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MOiiSIRUOSO CRi,ME" ,'Infeliz Creança sas torcedoras do Paysandú, foi. Sabemos que innurneros ex­

offerecida . uma artística «Taça» positores concorrerrão a tão um

Tres crianças attentaram con- Pelo- telégrapho chega-nos de ao valente quadro dó "Concol'- quão importante ernprehendi-
t id d

'Nova Vork a 'noticia' de que o dia. mento, Os seus promotores não
Para ·fins de desapropriações ra a VI a (I proprin pai filhinho do 'aviador coronel Foi' o' seguinte o movimeoto têm poupado esforços, para

C
Causou grande impressão no Charles Undbergh, CUj'O desapa- -da . partida:

'

bom -exito.
orn grande, concurrencia re-

aIiZü1J' se, hontern, dia 19, na
município de Nova Trento no recimento vinha" preocupando Paysandú Concórdia Haverá trem especial de pas-

P' f
'

M 'I
Rio Grande do Sul, o monstru- todo (J mundo, foi, afinal, encorr- Pontos 1

'

3 sageiros entre as estações de
re eitura unicipa ,a reUlllao

- ,

d 1
" 'oso crime praticado ha poucos trado morto, l�ra estrada que, Tiros falhos 1, 4 Blurnenau e' l-Ia'n<:a-Hamonl'a.,-

os mteressac os, proprietarios '

v I v

dias no segundo districto desse conduz á Monte Raso, a" cerca Tira, máximo t 1
'

de' terrenos 'e �ljredios sitos na

áerea necessária ii futura cidade município, por uma menor de de duas' milha"
-

de distancia da Toques' 4 10

de Rio do Sul, para tratarem
13 almas, de nome Dominga residencia do aviador. Hopewell Faltas 5 8

dos casos attinentes á desapro-
Tostolin. A referida menor; va- A creança trajava roupas de Escanteios 3 9
lendo-se do sornno do pae, des- dormir e apresentava na cabeça Impedimentos 2 4

,priação em obediencia á. nova, f
'

, eriu-lhe forte machadada na em orifício do .tainanho de urna Def. kiper 15 19
planta cadastral. Posto que, .

en-

tre os interessados, uns tivérarn h�onte, tendo-o cegado de uma moeda de 25 centavos,
,

•

o gesto patriótico "de oílerecer VíSt�,
"

" '

- O, corpo, :do rnenmo fdoei O flagello nordestino
gratuitamente a respectiva áerea �?c notar a fTi3 indole de des,c?berto pOI um soldado

comprehendida nos seus .terre- !,dOIS Irmãos da deliquente, de 10' pohc�a do Estado, qu.e, deu co- Telegrarnrnas de Recife dão­

n,os,
outros mello, s satisfeitos, re-I � 8 annos r�spectivamente, que nheCll11en,to. as auc�ondad�s do nos a nolicià .que novas in cu r.",

tiraram-se sem apresentarem pro- ta'!lbem apoiaram o' acto da Ir- achado l�gll,bre, ' ,sões de cangaceiros se têm ve-

postas; entre estes, houve porém i m�., narran�D o� pormenore� do

I
,,!,,- autopsla.yrovou q�e a 111- rificado no' interior de

.

Pernam-
llfiA

'

a,lgUnS que prometeram, vel,:bal-I cnrr.,'ie,
Assim <:_gq1d?, os ��fe,ridos

feliz creariça rora • assassinada, buco, tornando ainda mais pre- IUM DAS SERRARIAS DE BlUMENAU
mente imitar pelo _ rnCl'l0'S em me�?res orphãos de mal, pre- , ,'.' caria a situação do, sertanejo, Como Jiquidanks da liga das

graí,d� parte, aos que CO:Tes� tendiam ver-se llvr�� do proprio "O U T A DO'" já tão trsbalhado pelo sofrirnen- Serrarias de Blurnenau, convida-

ponderam com -o seu gesio ai-I pae! qu;. segundo crzern os re-
' to que lhe advem da sêca. mos todos os sacias e credores

. truistico ao desenvolvimento prelle�Gia, ficando de donos da A denodada folha, cujo seu Os bandidos têm percorrido para' uma reunião que se realisa-

sempre crescente e ao progres-
colónia. titule nos, serve: 'de epygraphe, os municipios de Pau d'Alho, rá no Theatro Freubsin, em Blu-

sa de nossa Villa e, ainda a E' vóz corrente que a íalleci- entrou dia 13 do corrente, .no Floresta> dos Leões, Nazaré e rnenau, 110 próximo dia 11 de

d
- , 18o, armo de publicidade." Gloria de GOI'tá, praticando nes- I 1 '

bôa vontade das autoridades a mae aos menores, antes de .

. urino, as 3 horas ,d� tarde, a-

Munieipaes, mas houve outros morrer, aconselhara-os a 'matar Dirigido elevadarnente pelo ses pontos as maiores depreda- fim de ser discutida a melhor

que não sahirarn muito de ac- o proprio pae, isto ha dois an- brilhante jornalista professor, ções e assaltos, que trazem em maneira de liquidação' 'da liga
cordo e ao que se' diz, não se 110S, Que não se' esqueceram

Altino flores, ao par d� colla- constantes sobressaltos os agri- das Serrarias entendendo-se

acham bem intencionados no do conselho de sua progenitora bor�ção de ourr�s nolav�}s ca- .c�ltores" que em wande: p2rte" que os que nã� comparecerem

caso das deSapíQpl:1'ações,: p;-ova-o o aHentado praticado pacldades catJlarme-nses, - O Es- sao abandonados a propna SOi- á alludida reunião ficarão de ac-

_ O
-

Snr,. Prefeito, marcou ha pouéüs dias, '

o. !adc( muito J1.onra � t;üItura da -te, corda com o que ficar, 'resolvi'-
novo prazo de 15 dias para a- O offendido, Francisco Tosto- Iml?ren,sa'�amg�-Verde.", °Ha pOL!WS dias fJoresta dos do pelos pt:esentés ..

presentação -de,' propostas refe ,En, fo-i submettido a uma inter- ,c? Agn�Y1H::>r:'�,embora tarde, Leões rect"beu .

a visita de um Biurncnau, J4 de mí\io de 1932,

rentes, ao .,cas( ,E-m', s�gui9<: to-! v�nção 'dnFgica, e�\""çax!a�, a" !ell�lta-o e!fUSI,wf.men�e, e dese- grupo_de,' ba:1doleiros ,que, ao
_

mau a p'a�avra,'\1i _! �D DI"I :::nauGo-se �em, e-..,t::"chJ"',tiat,smdo- ,la-Ine-franca" p%�l;}€)ndade. anoitecer, pa�so� 'i)ela-ci��.de em Preféitura' Mun'iJtilpl dlf -Rio do 'Sut
OliveirÇi�' Silva; que' 'em rlOrnC! rio, A menor deliquente acha-se �I!l ,1' I I.

busca' de Nazare, - A poliCia deu, C'"
• ·�,t ": ._a ,

'

do Sr. Prefeito, agradeceu o aI-I recolhida á -cadeia civil -desta vi- 1-\ pasta na Jusuça pela incursão quando já os ca::' AVbO AOS IN fl-_RE-SSAD<?S
to civismo dos cidadões Ermem- ,la,»

"

'

'
bras se afa�tavam, fazendo uma

De �rde!n do 11m?,' Prefel�o
bergo Pellizzetti, Victor' Buhr,

-,' informam Ielegramnias, proce- descarga pela, retaguarda dos '. PW�ls�no ,EI!gemo Davet

Dr� Gino De l,oto, Paulo Cordei- fi .c r t d fi. tO ..1 dentes do Rio, que o chefe do mesmos, '4
'

, S.<::Í1!leldel, faço ciente a �odos
E Id K h I L·

a � eSt.a "OS 1-\ irauOres governo ,já resolveí.q '? situação A" d
\

-

f ' 't'
os Illteressados que ,por dellbera-

ro, .

wa o osc e e, UIZ
d I f t d S . ln,. a n;a,o, :,z mU,Ilos ,dias, ça-o do ,mencl'onado Sn'r, fOI'

W"lf ff
'

t'
- crea a pe o a aS.amento 'o m, ,Io er, que o ereceram gra.ul- Com muita animação'reaHzou- alto, 10,d.Vlduo;:" na," .0c,a,ldade con'cedl'do Inal's o 'j-,'Jrazo de 15

t t'
" Mauricio CardosO ,da pasta' da h d C

-

Co

amen e a aerea necessana para se á 10 e 17 do corrente, a, ira- �o,n eCI a por ha da lviUla,ta, dl'as pal'a 'a a�p' resenta�ça-o de
t· J' 't' ·Justiça, com a escolha do - suc-

,

o ' respec IVO, a,tnllamen o, na dicional festívidade dos atirado- "t�car�t11 llmJa c,asa comerc,la,I. suas IJrO,'postas n'est'a Prefe'ltura
t d t'" I A ceSSOr, desse iHustre juri-sta. N- f

� dpar 'e os seus errenos, ex 10r- res de "Belia lIiança" que, co°, ,
ao or,a o .lerOISI110,. o vigIa I'e�fe!'ente a's' de<:a'DrO!Jr'I'aço-es ne-

t d d
"

t
' O novo M.inistro da Justiça f f d

v I

an o os emals presen es a se- mo nos annos antecedentes, re- ,que, os en rentou, erm" o ,um, cessar'l'a's a execuç�o' da Planta
,

I d d
' não sahirá das correntes politi- �

glllr e5se exemp o ver a 'elra- v�stiu-se., de uma deSLIzada pom-, ma,alldo, outro e a,pns,lonando Ca'd,as'tl'al desta Vl'lla,
'

t b'l't t d
cas de Minas e de São, Paulo, 11men e no 1 I al1 e, �?Sida/�, toda cheia, de, galhar- tendo as preferel1cias do Chefe

um �ercell'O, e es delxanam,atraz "Devendo se, estinguir estepr�-
la, do Governo,., recahido sobre

de SI o sa.que e a, r:nort�. zo no dia. 3 de junhO � proximo
Si há, dentro, do nosso peri- O

' .

1
-", { d O h b f t d ,-

epols da' c 'legaaa a seGe ' a uma personagém eminente niui- s a I,�n e!, ,o ser ,ao nos outrosim ,comu.nico ,qUt; a plan-
metro urbano, muitos descol1- h d f t" h t I d I

_ marco a os es ejaaos omens to chegada á "frente unica" do rec lOS', mais �Isa O'S pe o
,,'
can- ta cadastral acha-se a' disposi-

tentes, vendo'-se grandemente do tiro ao alvo, onde se apre- Rio, Grande do Sul. gaço, tem enViado 1l1UmerOS ape- cão de todos ,os interessados,
prejudicados, vistó pelo novo pla- t

'

'r1 d f
' -

I
'

t t d E t d
.

sen ava granue numero e aml- '. Quanto ao decreto, de nomea-
os ao 111 erven ar o s a o, que á queiram verificar, num a-

no cadastral serem sacrificados lias dos �seus socios e dos con- ção,' deverá s�r -assignado , por
afim de que� sejam reforçados partamento ia Prefeitura Munl-

casas, pômares e ,quintaes, d��' vidados, notando-se na physio- estes dias, os contigentes policiais desfa- cipal"
,

'

vem esses agradecer, a, myopla nomia de lodos uma radiante zendo .. se assim a inségurança Rio do Sul, 19 de maio de 1932. I

dos. passados admltllstradores
i alegria, expressivaqa cavaI heires- '

SOO,R T,
' publica que· tanto pertUl'ba o 'Ricardo Silvá JU1iior

m_UntClpaes, de Blumenau.' que i ca amizade que pão desmente t ritmo da vida social e agricola Secretario
nao 0dbstat�d(e, setrent, c vdan,as ve- a bôrl união e "harmonia que COi1COl�dia X Paysandú" da vasta e populosa zona. - .•_._._�---

zes a ver tOS" ,an o �lxaram: reina no seio social de Rio do CINE R.RA.flUi
de appr�)Var offlc,�aln-1ente a plan- "SUl,' -foi iniciado o tiro ao alvO,

em Brusquê B t p'ataI
ta da VIlIa d,e ,RIo do Sul, em

I de accordo com o prairamma Com desiino a cidade de Brus- ,a,nque e previne ao publico em geral que
t f d I

� o super-film. .'
'

e�po con ,ecclúna a pe o co�,- dê praxe protocolar da antiga que, onde foi medir forças com ,JacarahY, cidade do, interior "O' DEI ,DO�, li AUCHOS"p�tente agrtmen�or Jose Landna- e destacada sociedade dos atira- c. S, Paysandú, no campo d'es- de' São 'Paul'o, foi ha dias, aba- n IJ UM

nt" por ord�m e expens�s do dores «Bella AlIiança» terminan- te, parti0; Sabbado, ao meio dia, lada com uma' lamentavel occor- será focalisado nos dias 29 de

sa�do�o Julio Pr?bst, e!1tao pro· ,do com o seguinte, resultado: 14 do corrente, o 10 quadro do rencia em que pereceraln duas' Maio, e 5 e 12,de Junho p: v.

pnetano da quast t<?talidad� da Rei do alvo-Max \X!ehinuth; S, C. "Concordiá", A embaixada familias," Domingo, 22 de Maio, será
aerea, na 9ual, acha-se _Io�ahzada 10 Cavalheiro-Leopoldo )ost; dos Sportman d'esta VilIa, foi Commernorando' talvez, algu- focalisada a estupenda pellicula
a n�ssa vllla, como alllua, cçJn- 20 Cavallleira-Oswaldo Em e por aquel)a So�idade' Sportiva; ma data festivá, uma familia con- intitulada:,

senh:am, que �spt'culad�l'es ga Rei do passara-Leopoldo Du- fe.stivamente recebida, vidoU 'outra para um jantar. E ao '''Uina I'ornada feliz"
nanc.oso negQclas�em as a ereas we

'

No Do!ningo, 15, teve lugar a ser preparada a sopa, a dona
destinadas por 'Julio Probst; ás 'O Snr. Max W-ehmuth, partida combinada,' durante a da casa, em lugar de uti1izar�se
praças publicas, q�;essa--a primeria vez que con- qual reinou grande enthusiaslllo, 'de farillh,a de' trigo; usou arseni­

quistol1 o titulo de «Rei do alvo» terminando a mesma, no meio co em pó, resultando do fati­

é um dos socios fundadores d'esc de ,delirantes applausos" com a dico engano, fallecerem todas as Uma boa casa de negocio,.
sa sociedade, qüe entrou agora victoria para o "Collcordià", de pessoas que tom;wam parte no junto um afreguezado açougue
no vigesimo primeiro anno de 3xl.' , banque�e, um salão de l:)�ilet hotel - res�
vida social. A guap,r rapaziada do quadro -,,' taurante, ,duas casás novas de

,
Houve outros muitos ,dive�ti- local, c��garam, de ,regress<?, 'Expnsição do, gado em Hammonia" madeira, p�ra aluguel, benfeitorias

mentos, durante os dOIS dIas 16, a,' nOItInha, sendGl mtroduzI- como selam Bons potreiros
a festa, que terminou com um dos com' .viva manifestação" de

"

Realisar-se-a no dia 22 do vi- 30 hect res de ferra - fod�

anin,:adissimo ?ail� enl a noite

\
alegl'ia, no .gra!1de baile q,

ue <_?s gente, Dom, ingo próximo,' rio cercado, e com boa agua,
de 17" .te:ça feira,

_,
espe�ava, ,realtzado no' salao i c:amp� d� esporte em �ova-Ber- Ver e frataracoril o, proprietario

, Abnli1aniou os testejos Ô cor�

I
Brattlg, '

,

"

\ ltm, dlstncto de Hamol1la-Blume- WILLV SCHROEDER
po musical de l\ll,atador. Pelas enthusiasticas e gracio-, nau, uma exposição' de gado, Braço Trombudo

A reunião
tura

ANJINHO
Entregou sua almazinha cf

Deus, a 16 do corrente, a irmo­
cente Edeltraut de 7 mezes de
idade, filha do snr Henrique
Probst. '

"

Ao' seu enterro compareceram
muitas Iamiliàs amigas do casal
Probst,

'

,

'

ds nossos pezarnes.

o tumulo da Ruy Barbosa
foi arrombado

V[t�DE�S[ OU 'TROCA-SE

Os gátunos arrombaram o

tumulo do saudoso Ruy Barbo­

sa, no cemiterio Sao joão Bap­
tista, arrebentando os vitra:es e

roubando um grande CruCifixo
de marfim, diversos castiçaes de

prata, jarros de bl:onze 'e out'ros
varios objectos de alto valor,
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·'
'

escrivão, o subscrevo. assigna- testemunhas abaixo arroladas, lhes o prazo da lei para offere­
do) Adão Bernardes, Juiz de que deverão ser citadas para de- cerern os embargos que tiverem
Direito.

'

pôr em dia e hora que forem sob pena de revelia e Iançamen-
Está confórme o original, do designados, e justificado quanto to. Scientlfica-se mais ao R. e

que dou fé. baste, se digne V. Excia. mano sua mulher que as audiencias

I Rio do Sul, 18 de maio de dar publicar o competente edi- deste Juizo teern lagar ás quar-
CINEMA. BRATIl fi 1932. tal pelo praso que for fixado, tas feiras, ás dez horas, na sala

Erster Vorfuehrungstermin voo O escrivão, citando o devedor EMILlO LEH- annexa ao cartório cio Escrivão
Julio Roussenq Filho 45x5 MANN, a pagar "in continenti" que este subscreve, . ou no dia

"O R E I DOS G A U C H O S" a importancia de seu debito, anterior, á mesma hora, quando
representado em duas notas aquelles cahirem em feriado ou

29/5 5/6 12/6 . Collectoria Estadoal promissorias no valor total de estiverem impedidos. E para
-Wir machen hiermit die schmerz-

- -

, Rs. 1:900$000 (um conto e no- que chegue ao conhecimento de

'Iiche Mitteilung dass am 16.
-- MOVIMENTO COMMERCl:\L vecenfos mil réis), além dos [u- todos mandou passar este edi-

Mai, irn zarten Alter von 7 Mo· 'CCOlllE ClrOIRDA DA� E INDUSTRIAL I ros da méra e custas, sob pe- tal, e mais dois de igual teõr,
naten unser liebes Toechterchen lRlEN DAS lE§1fADOAlE§ De accordo com o art. 2 da na de lhe ser convertido em que, na forma da lei, serão affi-

EDELTRAUD de lRllO DO §Q.JlL Lei, Nr. 1.710' de 11 de Outu- penhora o sequestro feito para xados no lagar de costume e'

nach langem schwerem Leiden bro de 1930, convido os contri- garantia dessa divida, ficando o publicados pela imprensa. Dado

.entschlaíen ist,
- Manoel Siqueira Bello, Collec- buintes aoaixo relacionados a devedor desde logo citado, bem e passado nesta villa de Rio do

Allen, die uns in den schwe- tor das Rendas Estadoaes desta virem saldar os � SEUS debitas, como sua mulher, para todos os Sul, aos trintaodias do mez de

Tell Tagen mil Rat und Tat zur Viiia, faz publico que, durante o proveniente do imposto supra, termos e actos da acção execu- abril do 3i1l10 mil novecentos e

Seite standen, unsern innigsten corrente mez procede-se nesta 1. semestre, até o dia 31 do tiva cambial, e bem essirn, para, trinta e dois.

Dank. Ebenso danken wir Herrn Collectoria, a cobrança do 10. corrente rnez. I na .prirneira audiencia deste [ui- Eu, Julio Roussenq Filho,
Pastor Grau fuer . seine trost- semestre imposto territorial. ,Alberto Schurnbert, Alfredo

I

zo, depois de exgottado o pra- escrivão o dactylographei. (assig-
reíchen Worte im Hause und Os contribuintes que deixa- -Christen. Alwirn Duettner. An-] so do edital,' ver-se-lhes accu- nado) Adão Bernardes,
.arn Grabe und allen denen rem de satisfazer seus paga- gelo Scoz. Anlonio Biz. Arnol-' sar a conversão do sequestro (Sobre dois mil reis em estarnpi­
die uns d�rch Blurnenspenden mentos poderão fazel-o rio mez do Büchels. Augusto G'l�l1. em penhora := assignar-se-Ihes o lha estadual) Está confórme o

und Trauergeleit ihre Teilnahrne I
de Junho, com a multa de 100/0 Augusto Hoffrnanu, Augusto Sie- praso da I):! I para offerecer os original do que dou fé.

bewiesen. - e em Julho com a multa de ,,:,ert. Carlos Kre�s. Daniel Len-: embargos que. tiverem, sob pe- Rio do Sul, 30 de abril de 1932

R' d S I 20 M
. i932 200/0. Zl. Eduardo Rossine e E, Catu na de revelia e lançamento,

, �� _

ou, '.,
ai findo estes prazos serão ex- ramo. Felippe Barth. Fernando, Nestes termos, P. e E. deferi- O escrivão,

Heinrich Probst �tnc� Frau trahidas certidões da divida pa- Gerutti. Firmino Cardoso. Gui- ,menta. RóI das testemunhas: 10. Julio Roussenq Pilho.

, .

Alma, geb .. B�?atz.. ra �er proc�dido a cobrança lherrne Butzke. Guilherme Hall- Aníbal Debarba, Canta-Gallo, I
Well1end .Iegen wrr c'ich nieder porvia executiva de�ccôroo com mann. Gll.ilherm� Meyer. O.ui-; 20., Emilio Ferrari, Canta-Oallo
In, das stille Grab

.

o regulamento em vigor, lherrne Pain. Guilherme Paupitz. Rio do Sul 12 de abril de 1932
Niernals ke�í'st dll.zU _uns wieder Collectoria ?as Rendas Esta- Gui.ih�rme Sch�Iter. Gregorio (assignado); pp, tv\ax Tavare�
D�rum ,,:,etnen wrr ?Ir nach doaes de RIÇ> do Sul,' 2' de Treiveiler Sobrinho, Hellmuth d'Amaral, sobre dois mil réis
B.e! uns ist ,es. sO_,sttll und leer Maio de 1932, Ouve. Henrique Günther, Jacob em estampilhas estadoaes»

'

\XIlr haben xeine t:.deltra�d .mehr MANOEL SIQUEIRA BELLO �nderle. [ens Reif. [oão M�ratel-' E corno os Supplicantes justifica-
- _�usgekael1l��t hast du 11I�l11e?('11 Collector n, João � Pedro Th�ls. Jose F�r. rarn que o R. se acha em lagar ih.

. 'uh nun, bis der Herr dich 1 uft. -ra�l. J.ose Sousa. Klirnaschewsky certo e não sabido, mandou pas-
�� Desenhos pal'a borda- &: Teichmann. Leopoldo Duwe..

sar o t di I
� , Uno, Giacornossi pres:n e e na

'.'
com .o

d
'

&: Vasselai. Lorenz &: Cia. prazo ?e trinta PO) dias, pelo
OS

Norberto ZabeI. Oscar Zwicher qual cita a �mlho , Lehmann. e

em almofadas, toalhas de rneza Oswaldo Gauche. Oswaldo Co-
sua m�l.her digo pela qual cita

e mão, porta toalhas, abatjour ninck. Otto Grimm &: Cia. Ot- ? E�lho. Lehman� a pagar

to Hasse. Paulo Possamai. Pau. ll1c.ontl!lenh' a?s AA, a re-

etc. etc. executa por preço ba-
lo WilI. Perfeito Alchine, Rodol- fe�lda Iml!i?rtancla de ,1:900$000

ratissimo ,ph Gerke Roâolpho Fell ck ,alem dos juros da mora e cus-
o, wo .

tas sob pena de e rMINN�L\ HECKMANN· Romão Kensikonsky Victor Ha' s r conve� 1-

" ,. " do em penhora o, s�questr() feIto(Alfaiataria N. Heckm3nn) gero Vlctonno LenZl. WJlly Hen·
ar-- � ...tfJ �â' < •

d-··d f·
L

'

-B II 'A' h' C
.

p a garalnla essa IVI a, 1-
__�'

ser. UIZ e egante, rÍl ur 0- cando de d I ·t d b'

I
. S e ogo CI a o, em

Edita! de Cita'ç,ã,o nll:t��·minado o prazo acima re-
como sua mulher, par� _

todos

ferido, proceder-se-á a cobrança
os .termos e. actos da acça? exe­

Com o prazo de quinze dias executiva Collectoria
-

Estadoal
cuflva c-an;bla.l, e be!11 a�slm pa-

O DOUTOR ADÃO BERNAR· em Rio do Sul, 19 de máio dê ra., na pnI11elr� audlencla deste

DES, Juiz de Direito da Comar- 1931 JUIZO, depoIs. de esgota·
ca de Rio do Sul, Estado de

.

M 8iqneim Bello
do o prazo do edItaI, ver-se-lhes

Santa Catharina na fórma da lei,
.

CóIlector
accusar a conversão do seques-

etc.
fro em penhora e -_<fssignar se-

fAZ saber ao accusado HAR­
RY DEEKE, dennunciado neste

Juizo como i.ncúrso na sancção Cõm o p.azo de trinta dias
do art. 268 do Codigo Penal -

da Republicá pela Promotoria O DOUTOR ADAO BER-

PLiblica da Comarca. que foi de- NARDES, Juiz de Direito da

signado o dia seis (6) do mez
Comarca de Rio do Sul, Estado

de Junho do corrente anl'!O, ás de Santa Catharina,--. na fórma

nove horas, para ter inicio, no
da lei, etc.

lagar de costume, a formação FAZ saber aos que o presen­
da culpa do crime de que é ac- te edital viref\l, interf'ssar possa,
cusado. E tendo o ÜfficiaI de ou delle noticias tiverem, que
Justiça do Juizo c�,ftificaclo a- por parte do advogado dr. Max

�!lil!7.íln 11l1"fr;l"l'al do Dlstn'I'[to da 8"de
char·se O accusado em lagar Tavares d'Amaral, como procu-

Jlu IJ IJ I] i' li l' 14 ti incerto e não sabido, pelo pre- rador do Banco de Credito Po-
da. ComaPl8 de Rio do Sul. sente edital, com o prazo de pular -e Agricola de Bella Allian-

Editaes nos. 289 quinze dias, e com,oante o dis- ça e de Jorge Mueller, foi diri-

Faço saberqu� pretendem casar-se posto no art. 2.178 do Codigo gida a este Juizo a petição do
IFRANZ GOSSNER e OLGA 'Judiciaria do Estado, fica dito teôr seguinte: "Exmo, Sr. Dr.

PRAUN.
.

accusado, intimado a comparecer Juiz de Direito da Comarca. Por
O contrahente, solteiro, lavra- em Juizo,_afim de se ver proces· seu adv0gado infra assignado

dor, natural da AlIemanha, com sar e julgar pelo crime que lhe dizem o Banco de Credito Po-
37 annos de idade, domiciliado é, imputado, sob pena de revelia' pular e Agricola de Bella Allian­
e residente no lagar Rio Pom- havendo-se a citação, feita, por ça, e Jorge Mueller, nos autos

binhas, deste districto, sendo findo que seja o prazo acima da acção executiva cambial que
filho legitimo de João Gaessner, referido, tudo nos termos do por este Juizo move contrá
de sua mulher dona Josepha, paragr. Uuico ,do art. 2.178· aci- EMILlO LEHMANN, que ha­
e a contrahente, solteira, de pro- ma alIudido. E para que nin- vendo requerido a citação do
fissão domestica, natural deste guem allegue ignorancia man- devedor para o fim exposto na

Estado, de 25 al1nos, domicilia- dou' passar o presente edital, e inicial de fls., acontece haver, o
da e residente no lagar Rio das mais dois de igual teôr, um Official que deu cumprimento
Pombinhas deste districto, sendo para ser ,affixad.o á porta dos- ,ao mandado de citação certifica- ,

filha legitima de Gatthard Praun ,auditorias deste Juizo e outro do achar·se o devedor ausente,
e de sua mulher dona Emma. paro ses publicado pela ill1prn� fóra da O;Jmarca, em lugar in-

Apreserit'aram' os documentos sa. Dado e passado nesta certo e não' sabido. Assim, jun-
exigidos pelu. art. 180 prs. I, II, villa de Rio do Sul, aos de- ta esta aos respectivos autos,
III e IV do Codigo Civil. zoito dias do mez -de maio do requerem os Supplicantes' se
Rio do Sul, 19 de Maio de 1932 ar1110 mjl novecentos e trinta e faça a citação por edital, na fór·
Na falta do Escrivão, o

-

ajute• dois. ma da lei, precedendo justifica-
ATcangelo Bazzanella Eu. Julio Roussenq Filho, ção, para o' que offerecem as

,
-

Fodesanzeige und

Danksagung

Wilhelm
- DENTISTA -

(neben Hotel Hadlich)

WM.&&dII! E

45x4

AVISO

iii Â L li O"

Cornmunico ao povo desta
Villa e arredores, que estabeleci­
me na antiga casa do dentista
Sr. C. \Xl. Goering, com alfaia­
taria e" com ,a longa pratica de
seis annos que tive na cidade
de Curityba, acho me apto á
satisfazer o mais exigente, fre­
guez, esperando merecer a con­

fiança dos mesmos.

HERBERT BAUMGARTEN
A pagina dupla deste numero

-d' 'O MAU-lO" traz ainda uma

reportagem consubstanciada do
que foi o desa�tre do Savoia
Marchitti No 3 na Bahia, com

\ econstituições interessanles.
Além disso, l1a uma pagina 50-

hre o turismo, sob O titulOJ "Co­
nhecamos o Brasil!" outra sobre
a gymnaslica na ·Orecia antiga e

na época actual; outra mdis so­

bre a secca - flagello do nor-

:·deste. "

A trichro11l1a desle numero é
"!A Morte de Iracema" e ha ain­
da var,ias pag-inas sociaes da
Bahia, Recife, Rio etc.
Literariamente, encontramos

em "O MALHO" varias reporta­
gens interessantes, além de as·

sumptf.ls de curiosidades, as sec·

ções de c.ostume, coIlaboração
dos l11eihores desenhistas' do
paiz, secção de Modas, um con·

to de Alberto 'A. Leal - "Sem­
per ldém" - premiado no con­

\:UfSO de Contos,· sonetos esco­

lhidos, etc.

lu verkaufen
in Aqurdabãn;t �un'icip Blum�­
nau', mehrere I!ótes' tafld zu

30 Hektar, geeignet fuer Land­
wirtscllaft, mit sehr viel Zeder­
holz und, verséhiedenen Wa3-
scrfaellen, zu 25$000 den Hek­
tar. Erleichterte Zahlungsbedin­
gungen. Naeheres bei. �echtsan;­
walt Dr. Oliveira' e Silva, Ala­
meda Rio Branco' 36-Blumenau

EiJI-TAl DE CITAÇÃO
8'0 O. OONCORDIA

DOMINGO' 5 DE JUNHO, ÁS 9 HORAS DA
NO SALÃO BRATTIG ,"

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
ORDEM DO DIA:

1 ° Relatorio do directoria.
20 Eleição da Directoria e

30 Diversos-
Pede-se o comparecimento

MANHÃ

demais cargos

de todos ós sacias
, A DIRECTORIA

Raymundo Mayr Sobro
Cas�( de Fazendas, Ferragens, Louças,
Armarinhos, Seccos e Môlhardós:: ��?'"' ,'1\:

,,-

Compra e vende producios coloniaiês.
MOSQUITO - RIO DO SUL -, STA. CATHAR1NA

Escriptorio de Advocacia
, .

ANWAlZ KANlLEI
,

MAX l\tIAYR-'
(NEBEN HOTEL BRATTIG)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eugenia e ao sr;' Cavalcân'fr que con·tiri�assem" a '<cari� q�� com modo insolente. Alberto então começou a

tar, sem lhes dizer que- os estamos" avindo. E' .coisa . fazer ...os maiores elogios á voz de Eugenia Dan-
deliciosa ouvir musica, em certa distancia" sem' glars. ,

ser visto,
'

, ,.
-- Vamos, disse a baroneza, basta de musica!

I .D'esta vez ficou, Danglers desconcertado pela . venha tomar chá!'
"

-', '.

- faz' bem em dizer por acaso, replicou o banqueiro," fleugma de Mcií'cerf; e, chamando de parte, ó conde, - 'Vem, Luiza] disse Eugenia á sua amiga.
attentas as poucas vezes que elle laqui vem. Mas es- disse·lhes:'

-
'

Passsaram então túdos'para .. asala do chá.
tá enganada, minha senhora; o sr: de Morcerf não

,,'

',:- E'ntão! que me diz �o nosso namorado? Nó momento porém em que':acabavam de o to-
faz a honra de ter ciumes da sua noiva. Parece-me frio, resP9ndeu Monte Christo, mas mar, abriu-se a pana, e appareceu-Danglars muito a-

Além d'isso, que fique ou não, satisfeito, .. " que quer? está comprometido. ., gitado. _', ' ..

, .)
- O sr. visconde de Morc'eH!... annunciou um.

�

.:_ Ao que estou compromettido, é a dar minha ·:-Recebi agora o meu correio. da Grecia, disse
creado. .. "filha .1' um que lhe tenha amor, e não a quem' a não 'Dariglars.

,

,A baroneza levantou-se precipitadamente, e diri- estima. Este é indifferente e orgulhoso como -o pae ,_:._ Ahl. áh! dissse o conde, para, isso é que o

giu-se a toda pressa á portà do gabinete para avr- e, si ao menos tivesse a fortuna dos Cavalcanti, chamaram?
" ,

, sar sua filha; Danglars 'deteve-a. dizendo-lhe: .Deíxe' desculpar-lhe-la os deffeito s. .:._ Deu-me um conselho excellerrte, condé! ha
"Elia olhou para o marido admirada, e Monte Christo � Mas ha um mez achava muito bom este' ca-: "U111á historia horrrivel, em que figuram essas palavras'
fingiu não ter dado attenção a este jogo de scena. sarnento, que lhe desagrada agora depois 'que encon- «Femando e [anina>; .contàr-Ihe-hei tudo," masfi leve

Entrou Alberto., que estava muito alegre e pra- trou o jovem Cavalcanti, a quem não conheço bern. d'aqui Alberto, cuja presença .rne causa 'certa' co 11-

- zenteiro. Cumprimentou a sr, Danglar:s'@ disse; -- Conheço-o eu. e é quanto basta.
'

.fúsão.
"

" ,

>

- Da-me licença que lhe .pergunte como 'está - E� todo' caso, não póde acabar assim' com - Sel1!pre quer que íalle ao pae? ,

sua filha? '

.

os Morcerf, que contam com este casamento, - MaIS do que nunca! '

.,

- Muito bem, respondeu
.

o banqueiro, está
"'.

�. O meu querido conde, é que' póde . fallar a
, O_conde fez signàl -,a .Alberto; despediram-se

cantando n'este momento no seu' gabinete conr _ o este respeito com Morcerf pae, visto ser tão .bern a- ambos das senhoras,' e .retiraram-se, Alberto .corn um

sr. Cavalcanti.
-

,
colhido em sua casa.

' ,

ar de perfeita indifferença para 'com os.,
-

desprezos
-Esse cavalheiro, disse Alberto, sem' mostrar a - Quem lhe meteu isso na cabeça? ,

de Eugenia' Danglars,
"

,

'

"

'

mais leve suspeita, tem uma linda voz de tenor, que - O que presenciei no baile.. A condessa a Cavalcanti ficou' senhor c!o terreno.,
ha-de .fàzer um bom concerto COrri a exellénte voz soberba Mercedes, a desdenhosa catalã, que apenas, ; "

' '

"

'" .

de soprano de sua filha."E'u também sou musico, e se digna responder aos meus antigos conhecimentos ,LXXVI'
contudo cousa extranha! nunca pude casar a minha deu .. lhes o 'braço, sahiu cornsigo para o jardim. En.

.

,

,
"

voz com qualquer 'outra, ,e muito menos com a de tão; encarrega-se' deIallar a Morcerf? Que elle me Hp,VDE�
soprano. �Ii! peça minha filha; declare suas condições pecuniárias

- Pois õ principe e minha filha 'causaram hon- de modo que nos 'entet1dámos.'
'

tem geral admiração. Não os ouvio, sr, de �Morcerf?
- - �

� Saiisfarei os seus desejos.
,
".

- Que príncipe? perguntou Albedo.
'

- Bravo! bravol..; exclamou Morcerf, imitando
,

' ,�Cavalcanti, respondeu Danglars, Danglars �e 'applaudindo o fim da cavatina.
- Ah! 'não sabia que elle era principe... Danglars olhava de revez para Alberto, quando

Ser-me-há permittido apresentar, os meus respeitos a lhe vieram dizer duas palavras ao ouvido, e então

sua filha?'. ,',,'
.,

.disse a Mcute-Christo; '"
.'

• ' � - Oh! espere um momento, disse o hanqueiro, - Eu já venho; espere 'por mim que tenho de
não ouve aquella deliciosa cavatinaê.. Períeitarnentel., lhe faliar. '

'

Bravo!... '

,'" 'A baroneza proveitou se da ansencia do mari-
.
'__;_ Com effeito. disse Alberto, é impossível que do para abrir a porta do gabinete de sua filha, e viu

haja quem cornprehenda melhor a musica. do seu' então levantar-se como se fôra movida por umá mola

paiz do que o ,príncipe Cavalcanti., Creio que lhe, André Cavalcanti, que estava seritado ao piano c0':11
eh'amou principe, não é assim? E, se o não é" pode' Eugenia. Alberto cumprimentou-a, sorrindo-se, e dia'
vir a; seI-o; porque nada ha mais facil na l!aIia.,�. " sem mostrar perturbação, respondeu-lhe com "a, sua

Mas, voltando aos nossos cantores, deveria dar-nos, usual frieza. Cavalcanli, pelo contr'ariQ, ficou visi'Jel­
um prazer, sr. Danglars, e era o de pedir á, sra D. mente perturbado, e saudóLj Morcerf,' que lhe respOi1-

o .Condê ire Monte Chrísto
,,' Por Alexandre' Dumas

131.

"

, Apenas os cavallos do corid�'-tinhàm' virado a

esquina de boulevard, voltou-se Alberto, [lata Monte­
Christo, dando' urna risada forçada, e,' disse:

_

,- Então! faço-lhe agora a mesma pergunta, que
o rei,Carlos IX fez a Catharina de Médicis: como

acha .que representei o' meu- papei a respeito da ins­
talação do meu rival e seu protegido em casa: do sr.

Dauglars?" ,',
' "

"

"

'
.'.,

.

'- Oh nada de graças visconde!' eu não sou

protector do senhor!André, 'e milito' menos para -com

Danglars. Estou até encarregado por 'elle de, fallar a

seu pae para dar um passo deciviso-a respeito' _ 'çIQ
seif casamento,

'.' , v

Oh! tal' nãó fa'Fá, não é assim caro 'Conde? ,;.;

Por certo farei, porqu€ "assirl'1 pr:omctti>
,

'(cantii1ua)

l
,

heis,st: KundeIl,�veI�lieren
.

.
.

i,,:
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-

Der Orar' von Nlon.ie Chrisío' hing seine Zukunft nm von' ihin ab. SobaId' dieser seien vorgefallen im Jahre .

Plan festgesiellt war, brach ich nach Franlàeich" aüf. Am 3. JUríi 1829 abends.
Alie unsere Operationen sollten diesmal im OoIf V0L1 Ah! sagte Monte Christo, am' 3. Juni' 1829?· ...

'

Lyon ausgeführí werden; di€! Unternehrnungeh wúr- Out, fahren Sie fori. ,

den abet iIT,lmer s,chwierige�i denn der Küstendienst Bei Caderousse gedaehte ich als:o eine Zufiuchts-
IcIí 'nahm -ihn !lIso beiseite únd machte ihm den war streliger geworden, ais je. Anfãngiich ging alles 5taette zu finden. Da wir aber gewoelmlich nkht

Vors'éhlag, mir zU folgen, wobei ich ihm alies Mõg� yortre.fflich, Wir b.anden unsere Bar:ke, die einen dop- durch die Tuer, die ,nach der Strasse fU(�brte" bei
Ikhe verspi'ach, was ein Kind von zwõlf Jahren lok-, pelten Boden hatte, worin "",ir. unsere Waren verbar- 'ihri1 eintraten,' 50 stie-g ich ueber die, Oar,tt;nl1ecke
kerí kann. gen, mitten unter einer Ani�hI von Schiffen all, die und �rreichte, in der Besorgnis,"Caderousse' kO�'nnté

Er -liésS mié:h reden, ohne mich zu unterbr(;:chen. an den beiden Ufem der Rhone. von Beaucaire bis einen Reisenden im Hause haben, eine Art SGhuppell,
AIs ich' aber' zu End� war, schlug er ein Oelãchter, ��Arles lagen. I-lier beg-anne:n '\.vir -nachHicherweiie UI1- ,vbrin ich wtederhblL die Nacht zug:ebracht liatte.
an und>rief: Seid ,Ihr ein Narr, Oheim? - so, nannte 'sere verbotenen Waren allszuschiffen 1,lI1d, durch die Dieser Schuppen war von der _Gaststube im:' Erdge-'
er, mich, wenn et,guter Laune waI" -!th soll das Vermittlung von Leuten, die mit uns in Verbindung .schoss nur àurch einen" H:-etterverschlag� getrennt, c

Leben, das ich führe, meinen sch6nen 'Mussiggang, standen, oder"mit Hilfe der"Wirte, bei denen wir un- in dem man Oeffr-lllngen gemacht-haHe, déi:mit wir'
gegen die schauderhafte Arbeit vertÇluschen, die Ihr sel'e Niedt;rlagen 'hatten, in die Stadt zú sçhaffen. im ,geeigneten Augeribl_ick unsre Amyes'enheit a'iirriel­
tut? Ich soll die NachL in der Kãlte, den Tag in der, Mag es mm sein, dass uns das Olueck unvorsich- den koei1llten; Ich gedachte, Caderóussei wenn er

Hitze zubringen, mich fortwãhrend verbergen, oder, tig gemacht ' hatte" oder 'waren wir verraten: eines aUein waere, VOI1 meiner AnI<unft in . Kenntnis zu,

wenn ich mich zeige, flintenschüsse kriegen" llnd dies Abends gegen fuenf Uhr, ai? wir ebé:i1 unser Ve�pet ' se.tzen, schlich mich also unter 'den Scbuppen und
alies, um ein wenig OüId zu gewinnen? GeId hab,e verzehren wollten, Iief unser Schiffsjijnge, ganz ér- tat wohl daran, de.mL in demselben Augenblick ,kam
ich, ,soviel ich will; Muiter {\s-sunta, gibt mir, so oft schrocken helbei und s�gte;'ef. habe, eine' Abteilung Caderousse mU einem Unbekannten nach Hause. kh,
ich von ihr fordere. Ihr seht also, dass icll dumm Zollbeamter auf unser Schiff zukommen sehen. ln hielt mich still und wartete, nicht ,4m die, O€;heim7
wãre, wenn ich Euem Vorschlag ahnãhme, einem: Aúgenblick waren wir auf den Beinen, abeL nisse meines 'Wirt@s;zu belauschen, sondern weiLieh

Wãhrend ich noch ganz starr vor Staunen über', _ es war schoo zu sp:H, tnan hatIe bereits unsere· Bar- nicht anders konnte.'"
, '. . " �, '

diese Worte war, kehrte er tu seineí-í Kameraden zu- ke' úrnzingelt. Unter den Zocllnern bemerkte ich auch Der Mann, der ,Caderousse'oegleitete,' war offen­
rück, und, ich sah von feme, wie er mich ihnen ge- einige Gend;mm:n, und àurch 'diesen Anblick er- bar fremd im s.uedlichen fáinkreich;�ier gêhõrte zu

genüber für einen Dúmmkopf erklarte. ,schreckt, stieg ich in den Schiffsraum hinab, schlüpf� de-n Handelsleuten, die zur Me�se �_ von' Beàucaire
Ein reizendes Kind, murmelte Monte Chfisto. 'te durch eine Sfückpforte und liess mich, in den kominen, um Juwelen zu :Verkaufen. Caderousse t'rilf·'
Oh! wenn ef mir geh6rt hãtte, sagte Bertucdo, fluss fallen; dann sçhwamm ich unter çle-m Wasser" rasch llnd, :luerst ein. Ais er �die untere Siube wie

wenn ei mdn Sohn oder wenigstens mein Neffe ge- .' schõpfte nur ,nach langen Zwischenruumen Atem llnd gewoehnlich leer sah, rief er seiner frau: H,e! Car­
wesen wal'e, so würde ich ihn auf den rechten Pfad 'erreichte, ohne gesehen zu werden, einen kurz zuvor conte, der' wuerdige Priester hat uns picht getaeuscht;
zurückgeführt l1aben, denn das, guie Oewiss'en vel'-:' angel'egten Oraben, du;'ch' den die Rhone mit dem ,der Stein war gut.
·Ieiht Stãrke. Aber der Oedanke, dass', ich ein Kind:' Kanal in Verbindung steht,� der von Beaucaire nach Ein freudiger Ausruf, Hess sich vernehmen;" und
s.chlagen sollte, des{en Vater ich get6tet hatte, mach-' Aignes-Mortes 'führt. Nun \Var ich geie.ttet,; denn ich fast in demselben Augenblick kam ein >schwacher
te es mir unmoeglich, i'hn zu züchtigen.' Ich' gab" kànfIte dem Oraben folgen, ohne gesehen zu wer- Tritt die Treppe heruhter.,'\Vas sagst du? fragte die
meiner 'Schwesíer, die den Jungen stets verteidigte,', den. Ungehindert kam ich in den Kanal. Diesen Weg frau, bleicher aIs eilie Tote.

"
.

"

,

gute Ratschlaegê, und da 'sie mir gestand, es hãtten' hatte ith auch deshalb gewãhlt, weil ich den Be- kh sage, dass der:: Diamant gui· «rar, und dass
ihr wiederhoIt grõssere Summen gefehlt, so bezeich- sitzer eines kleinen O,,!sthofs auf der Strasse von, dieser Herr, einer der ersten

.

JúweIiere 'vali PaTis,
nete ich ihr einen Ort, wo sie un?ern kleineo Schatz Bellegàrde pach Beaucaire kannte. I' " uns fuenfzigtausend !frànken dàfÍler gebén will. Nur
verbergen' kõnnte. Mein Entsc1iluss war gefasst: Be- Wie hiess dieser? fragte der Oraf, Ger wieder verlangt er, um ,sicher' ,

ZU sein, dass der Diamant
nede!to kbnnte vorlrefflith 'Iesen, schreiben- unç!, rech-' einiges Interesse ap der Erzãhlung Bertuccios Zll neh- uns, gehoert, ,du sóllst. ihm, wii:! ich's schon gétan
nen, denn -\.venn e(� slc11 ,zufãllig iur Arbeit - hérbéi- meil schlen.

-

� " habe, erzaehlen, auf welche wunderbare' Weise ef
liess, so krnte er in einern Tag 50 viel, wie andere Er hiess,Oaspard Caderousse und war mit ei- in unsere 'Haendê ,gekommeo., ist;, Setzen Sie 'sich
in einer \Voche. J\'\eiQ -Enlschluss, sage i:ch; war ge- ner frau verheirafet, die am ,Sumpffieber hinsi�chte. einstweilen, mein ,Herr, wenn es 'Ihnen beliebt, ich
fasst: ich' wollte ihn aIs .' Schreiqer auf irgend einem Der M�nn dagegeó' war ein krãftiger Bursche, <

der ,wiJi 'lhnen eine Erfrisclmng holen. Der, Juwdier' be­
zu langen Seefahr.ten bestimmten Schiffe unterbringeh "

uns m<thr ais einmal unter < schwierigen Umstaenden trachtete mit, gtossér Aufmerksam�eit das Innere 'der
un:d, ohne, ihn zU\lorJrt Kenntnis,zu setZén, án e!- Beweise von Oeis,tesgegenwart llnd Mut gegeben Herberg� tlnd diei siéhtbare Armut, des Wirtes, der,
nem schõneú MOi-gerI'· Dehmen tind an, Bord schaffen 'hatte. ,

einen Diamanten, der aus dem' Schrnuckkaesíchen
'

ei­
lassen. War er dem KaljiEüi gehõrrg empfohlen, so Und Sie sagen, fragte der Oraf, ,diese Din:ge nes fue�stell t:u kommen schien,an ihil verlcaufen wouti

Roman' von Ale.xander Dumas
, ;

,

,

.'i.

.r _

�
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Jeder neue Hui íst qut AUCH HIER in Rio do Sul koennen Si�.
Doch von ganz besonderer .

_
die Schoensten Atelieraufnah-

Guete

Sind und hlelhed

eine Wohnung, geeignet fuer

Geschaeft ist am Statplatz Sue­
darm zu vermieten. Auskunft

erteilt
JOSÉ SOFKA

men bekommen. Reproduktionen von alten Bildern,
rungen in Craion in Aquarell Pastell coloriert
teurarbeiten werden nach neuester Art ausgearbeitet
phischen- Atelier KAESTN.ER, vorrnals Mattos.

Hospital Cruzeiro
AVISOVergroesse­

und Arria-
im Fotogra- Pedimos aos Snrs. fornecedores do Hospital Cruzeiro, sem

excepção, queiram apresentar suas contas cada fim do rnez tio
Hospital.' ,

Companhia Paul
6M 4H'�wi� CASA FILIAL - RIO DO SUL

I -

Huete I
- SECCAO VAREJO

Zu haben in allen

geSChaef-1 .

Offere�em:
'

ten GRANDE SORTIMENTO EM:

_____
'

__��.� FERRAGENS, FAZENDAS GROSSAS E FINAS,
LOUÇAS, GENEROS ALIMENTICIOS ETC. ETC.

PREÇOS 1\10DlCOS

Compram e vendem pronuctes colontaes a dlnheiro ou
a troco de mercadorias.

REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRiZ EM BLU-
MENAU E OUTRAS.

'
.

,

MIUDEZAS,

já se certificou dos artigos e preços da casa
ERE1{;E1l11CO El}��DAllE'R.?

Não deixeis de fazer, hoje. mesmo; uma visita:
--------.=�- Sempre novo stock de GENEROS ALlMENTICIqS

, Junge 'Rassehaahner
sind preiswert zu haben bei

RICHARD RÜDIGER

Veredelte Orangen
Natal, Umbigo, Selecta, und.

Pera hat abzugeben zum Preise
vori 3 bis 5$000 [e nach Orbes-

se, ausserden auch aepfel .kalilor- )

nische) Birnen, Pflaurnen und Pfir- i

sich (madenfrei) nur erprobte Sor-I !'I'\i!ara dsstin"uer afalin"u�o café '�Benaten und kraeftige Veredlungen e- � �
,

FEUX ODEBRECHT . Ania�ça" tII,à b.lrm"efaçãtrí} e 5ílU)�l!�em de
.

LARANJAS ENXERTAOAS I E..g';'� ragii ...!.,.. de IVI��':_��: INatal, Umbigo, Selecta, e'Per�'
.

I
_

,

_

,

�$����S�e�l�o���Ç�1a��s, �er��� m�v•••yyV" .V'Y·Y.'Y��J��'•••Yfilil
Ameixas e Pecegos. Só; enxer- � ,

<C� ft t�� I!. �tos Vi;.���o�'DEBRECHT :; ti, C a r is,g a r a G o n t a r � nHi o ii' o '�
� : �
'�...' nos expõe a furtos, extravios, erros engannos, �ELIXIR DE NÜGlJ�!.RA � - �
i> recebimentos de notas falsas ou recolhidas e. infecções. �- Empregado • Ccom st!(":�t:-:-;O � fazei sempre Cnas seguintes • . �molestias : I tt vossos pagamentos �
.• ' com cheques �

E 60/0' �'.Depositas populares limitados !(

�C/ correntes com aviso' prévio 6% C:>' "a disposição 3 %' :
C

,. Banco �a Cre�itD Popular
-

e Agricola �'
I, ' �e Relia AHiança' .

'., i
�, RIO DO SUL (EDlFICIO PROPRIO) �

�ARCt. 'RE61STRJ.OA � -.

•

.

'

"', _. _ C
iRANDE OE.PURATIVü acs ;!J�.!2· -1�AtiiÂAAÂÂAÂÂAÂAAÂA�AAAÂ�

Compro á dinheiro
qualquer. quantidade de

Banha
FREDERICO LINDNER

ALUGA-SE
Uma sala bem espaçosa, com

vitrine, própria para negocio.
Informações na, Pensão Vva.
Zierhold.

ZU VERMIETEN
ein groesseres Zimmer mil Schau­

Isnster, geeignet fuer Oeschaeft,
ist preiswert zu vermi'eteri.
Naeheres in der Pension '

Vva. ZIERHOLD

Steín u Muschclsalk
STETS. VORRAETIO BEl

Alfl'cd Bl'aiiig

•
A DIRECTORIA

Qnria.
u--

de la ordem

, Bokanntmaohung..'.
,

,

I

. Die Herren Lieferanten des Hospital 'Cruzeiro werden gebe­
ten, ohne Ausnahme, ihre Rechnungen arn Endu eines jeden Mo­
nats im Hospital einzureichen. "

Basta o agradável aroma' � o

DER VORSTAND.

I

Hotel Nasehenweng
Estabelecimento remodelado com óptimos comodos, cosinha Bra­
sileira e allemã, serviço perfeito e hygienico,: banhos quentes e frios."

.
.

Garage para autos, Pasto para anirnaes.
.: Proprietario: JOÃO NASC HENWENG. '

,
. ,

-

_....... ._w=."""'"''''''''��7A:l', rrmw_�,�.

..,

"'. -,I.'

,

I

GENEROS
AJJMENTICIOS Í..
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'para salão, quarto de dormir, sa­

Ia de jantar bem como os mais
simples para casinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica dó

movei;;��lt(J Porat.fj ,Dr e Max Tavaras ",'Amaral
só na "Alfaiataria Nova"

Ao lado da Officina Mechani- ., ' ' de VI: R G lU O C AMP O S
ca 'de Leopoldo Voigt-Rio do 'Sul '

- fRIECIHl1r§.hNWÂilL1f�
,

} , ; -; :

Acceita-se encomrnendas para Wóhnsitz: HOTEL I<IRSTEN (na casa J. J. Gadotti.)
, fóra do município. 'lr

__...... �����.......�
����l@l<!Q!��M��"'-.(Õt�@l� Preços IincdBCOS"

klSa�': -7*'..."ft"-------

�!����sed:�O:eqSUi�:b!��r�'u- 'I CAL.E CiMENTO, ,--'
=-�--��,

nicipio de Blumenau, lotes de 30 compra-se pai" preços -mais van-
.-�""'""""""'=-�"''''9'''',.._,.,..""......----..,­

hectares de terras proprias para: tajosos 'na casa

lavoura, com muito cedro e quedas" WILLY HERING, Matador.
d'agua á .. razão de 25$00.0, hecta- '

== _�

res. facilita-se o pagamento em

prestações. A tratar no escrípto- Francisco Dorigatti
rio do Dr. Oliveira, e Silva, á CIRURGIÃO DENTISTA IAlameda 'Rio Branco, 36-Blume- Fórmado pelo instituto poly-nau. techníco de F!orianopolis

Com 16 anríos de pratica, exe­
cuta qualquer trabalho concer­

nente a arte, com solidez e .ri­
gorosa hygiene, dispondo para
isto de material de primeira qua-
lidade. ,:

Preços módicos.

Moveis Dr� Max Tavares d'Amaral
� - A[J)VO{]ADO -

,

, .

Residencia: HOTEL KIRSTEN

','

Briefpapies"

das 'afamadas marcas:,
-,

MACÂO, MACÁO MOIDO
E' EVA

tem sempre em stock,' bem co­

mo tripas salgadas em" 'barricas
de HIO a 150 kg. netto casa

,'WILLY. HERING - Matador. stacndig zu haben, in der Druk­
kereí dieses Blattes.

,[inen· passen�en SC�U�: KAUfEN
FINDEN SIE ST�ENDIO BEl [jedes Quantum Píerdehare '

Martan Hah!li! ' Brattig 8< Cia.

;

rJão Bem-féayi
I entregUJt4
OS pontos

,',
,

�,- .�

, -� , ,

CA.rIASP!JU�.!4. tem a garantil·n'a "crUz Ba3lér".'É mun·
'

,

" dlabiuiate',<!lonsa,r4latl como o remedío de '�' ,

.

-,,' ,toda eo"fJa�a'
'

'"

;.!'. " 'j

.)

Ve'stir com
E' Iegancí a?',

-" ,....

Do riscado á melhor casem ira;
do riscadinho á seda; chapéos
de diversas qualidades; guarda­
chuvas; sombrinhas; camisas de
tricolina; pyjarnes; artigos de'----.......----�---

ferro e de 'esmalte; armarinhcs fUlm DE N·OGU�IRA..
etc. etc. compra-se, a preços 'ang�"satisfatorios, na casa 'grôssten Eríolgen ge-
WILLV Hf_RING, Matador '

'geri .Syphilis u. 'deren
schreckliche Folgen
Tau s e n de von ãrzt-

,lidíen Attésten. "
'

Calçados
da ultima 'moda, V. S. encontrará
sempre na casa

Martin. Ha.{jn.
(CASA DO Gf4LLO)

tem

'de 5, 2;,�' 1h kg. etc.

sempre. em stock a redacção
deste jornal

XAROPE
Se' JOiO

---�==_.-

Fazendas

!-i.oSPiTAL

, OH. frRi[DRICH tUUMAt�N

,Achfung
Kaufe gute, fette, ausgaemestete
Schweine auf lebendes Ge­
wicht und zahle hoechste Preise.

HENRIQUE BUHR.

, ADlI.OéGJ}iH)) (Q)', I'
,.....

'

Cusas Cíveis, 'Co�em'erciaes
e Crlminaes

ESCRIPTORIO: ALAMEDA RIO

BRANC� 3�BLUMENAU
'Aceita Causas no Rio do

Sul, podendo os interes­
sados se dirigirem ao snr.

VICTOR dARC�A.,'

formado em Vienna e Rio- Ersfes Blutreinig�
de Janeiro

. Mi fE. [» n <CO .. «) lP[ElRfi [J)([))�'
lPAlRJIEU V�(Ü)

,

RAIOS X EXAMES MICROS­
COPICOS

CIRURGIA GERAL,' MOLES.- '

TIAS DAS SENliORAS, VIAS

,URINARIAS, SVPHILlS, OUVI-'
DO, GARGANTA, NARIZ, E

OLHOS.

Experimentae a ALfAIATARIA PAYSANDU'
. de:OSWALDO ARNHOLD

,

,,(Hofel Naschenweng},

E! o melhor para li

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche.
bronchite ,e asthma.
O Xarop� -.são João

protege e fortifica a gar­
ganta, QS bibnchios e os

pulmões. Milhares :de

�_c_uráa_s_a�s_soam�b�r�o8=a�s_! �,j
-�= ="""-�'':_ Proprietário: Oscar Kirsten=-

Q'TI ----" '.}'·7 / q 1f:'"'liÇt+A
'

RIO DO S{,JL
81TI; e, .

"

' V Gvl__CLlGv uv
Estabelecimento de la ordem"

,

• Dispõe de excellentes quartos,

I e sala para mostruário.
. ,

Cos inh a brasileira e all e rn ã­

Garagem para automoveis e

bomba de Gazolina da The Texas
Cornpany (Sout,h America) Ltd.
- -PASTO PARA ANIMAES e-

HOTEL BRATTBG - RUi DO SUL
Inhaber: Alfred -Brattig ',.

BEQUEMLICHKEIT UNO SAUBERKEIT
Dieses erstklassigé Etablissement verfuegt ueber ausgezeich­

nete Zirhmer, Mustersaal fuer Oeschaeftsreisende, Autogarage und
Wêiden fuer Tiere.

BRASILIANISCHE UNO DEUTSCHE � VÜCHE

Encommendas u. Frachten �,n�_
�"",,_______._--=/�

nach hier und .von hier nach allen Orten des 'Staates' beíôrdert
"

oder vermittelt prornpt
;:'

,BraHiig ,Bt Cíia.
Spedition, Cornmissión u.' C'bnsigllafion

Naehere Auskunít irn Hotel Brattig.

---�....,.....-----,l:
HOTE{ BRATTIG - RIO DO SUL

Proprietario Alfredo Brattig
CONFOR)"O E �HYGIENE

Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe �e
excellentes quartos, sala para mostruario, garagem para autornoveis

e pasto para animaes.
. '

COSINHA, BRASILEIRA E" ALLEMÃ

Serraria e·Fabrica'�é Moveis
ÓE_

J.. ODEBRECHT '

, RIO DO·SUL .

Grande deposito de madeitq,! FQnaec���e·, çÇ)I1J':pJ',<{mptidão: moo'

eis, esquadris' de toda especie, ass'oaUio, vigas, forro, sarrafos etc

do ph6rm.-chlm. •

JOÃO DA SILVA I
,

SILVEIRA
Poderoso Tenleo
e Fortlficante
Empregado com grande
succesaa na fraqueza
geral•.

RECONSTITUINTB
OE La ORDEM

\HotelKirsten

CaQellos B.rancos? ,.

'-' "." _ ,�< ")i'9} ._:.' ,::\
,.

,-lo) ,

A loçAO Brilhaole� lu voll\\.l'.. '" ·,ar
'

.' primitlv. em, g dias. Nao piota, �JqU,� �n!)
,
é ltOIur�. N&o q�eim�., !!'leque não 'ro�téll"

• saes nocivos. f: 'uma lormula scientifiCá do
, «àJlde boWolco" dr. (j�dund. cujd �gt�d�

" loi compraM por ;20,0.' cestos de reis, E te",
commcodãd; pelos principa� irtslit�l;;S:sá. ,

ol�.,.,os do estrlUJ��iC:Q., analysada ,e:nuturi.,
'>.da pelo Oeparla�e,nto, dei Hygi�ll�"d!k
� 6tasil.-'�- 6,<r;�'�,

,_ ,.'�. ,,' .

'P.;,P .�
•

.,

," , 'énm"õ usó {eg",t4i da (O�ilo Briihanle:" I,' ':
Desaparecem ,ompleliimeil!ê ss· CÍlspas -e' '." � ,'i':

aflecçOes parasitarias ',;;. "cessá'a qúeda 'lIo
' )':

cabollo, ._- Os.cabellos bi'aocos,desCilrados :�',
ou grisalhos. voltam ,4 IiUB ,iir pr.i�iliv� ,

$elll ser tingidos ou ciU�iJl1ados. - .'Detém'· ,

. j ,

;, nascimeolo tle.novos c«b'ello$ brancOS. _
'

,Nos casoS dec ,ái.ide" faz brotar novoS ta. .

-'bellos.,,-:-' Us ,abellós.,,�anbàltJ vilnll.dade,:'\ " ,

lorn�Ddo.s.e lindos c..'_sedqsos:e"Qbe� liqa;: ,

pae��.. ,', �,
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Welches Beizveríah- I N l. A N D OER STREIK IN S. PAULO und Klein und eroeffneten einen----OEnt;ig'n�-ng§fra!le-

• o

t h �t S. VICENTE�OEOENKMÜN- Der paulistaner Polizeichef. Blick in eine bisher unbekann- uo

refi 1St am Wlr se ai a

ZEN Major Cordeiro de faria, ist in te, wunderschoene Welt. NUt Unter grosser Beteiligung der

lich ten? Rio eingetroffen. Er sagte, der grossem Inter�sse und Beifall Orundbesitzer unseres Stãdtchens
� S '

• Spaet aber doch ist das De- Streik in S. Paulo sei im Rueck- wurden aueh die verschiedenen fand gestern eine Versammlung
Die Ueberzeugung, dass das kret unterzeichnet worden, das gang begriffen gewesen, habe Rezitationen aufgenommen, die auf der Praefektur statt, UI)l der

Saatgut gebeizt werden muss,
die Herausgabe von Denkrnuen- aber eine neue Verschaerfung der Vortragende in Vers und frage naeher zu treten, in wel­

dass ungebeiztes ueberhaupt zen zur vergangenen Vierhun- eríahren, da sich am 11. ds. Prosa zum besten gabo Naeh cher Weise .arn guenstigsten die .

nicht ausgesaet werden darf, is! dertjahrfeier von S. Vicente be- 30000 Textilarbeiter dern Streik Schluss des Vortrages spraeh von der Strassenberiehtigung
heute so AlIgemeingut gewor-

slimmt. Ausser den technischen angesehlossen haben. Diese Zahl Herr Lehrer A. Hamann vom und
-

Neuanlage von Stadtplatz­
den, dass ueber den Wert oder Einzelheiten ueber die einzelnen stieg am 12. ds. auf 90000! Matador dem Herrn Schuldirek- strassen getroffenen Gebaeude

Unwert, die Nuetzlichkeit oder Muenzkategorien, ,die gepraegt Bahnarbeiter, Schuhrnacher, tor den Dank aller Anwesenden und Laendereien enteignet wer­

Notwendigkeit der Saatgutbeize werden sollen, enthaelt das De- Arbeiter der Glasindustrie und aus fuer den in selbsrloser Weisé: den koennten. Da ein grosser

ueberhaupt nicht mehr gestritten kret di� allgerneine B�still1níung, Textilarbeiter stehen in Streik. g�bo!enen Oenuss. Da ke!l1erlei Teil der Besitzer den von der

werden kann. Dagegen herrschen dass die Mu�nzen ln Werten Am 12. ds. kam es auf dem Eintritt erhoben worden war, Staatsregierung fuer unser Stâdt­

in Praktikerkreiseti irnrner nocli von 2$000, 1 $000, - $500, - Larzo Belem zu einem Zusam- so wurde vom Vorstande der chen genehníigten Strassenplan
Zweifel, welchern Beizungsver- $400, - $200 und - $100 ge- rne;stoss zwis-chen Strei:,enden hiesigen deutschen Schule eine noch nicht kannte und so voel­

Iahren der Vorzug gegeben soll, pr?egt werden. AL:f der Rueek-I und der Polizei, wobei versehie-I kleine Samrnlung zu Ounsten lig unvorbereitet zu dieser Ver­

oder genauer gesagt, welches :e.lte tra�en alie dle�e MLlenz,�n,

I
dene Streikenc1e verwundet wur- eler �chu_lkasse,�eranst�ltet. Auch sammlung gekornmen war, be-

'Verfahren das wirtschaftlichste ,nl.� Au��ahme. det 200 ReiS- den: Die Polizei hat angedroht, I
der Agflel!ltor gratuliert HerrYl schloss der .provisorische Prae­

ist. So ríchtig es an sich ist, S�ueke, ore Se.h�lf� "IV Centen�- d�ss sie gegen alle Gewaltakte Dr. Soe�htll1g. zu der glu�ckh- fekt, eine zweite Versarnmlung
wenn jernand behauptet, dass es

mo da Colonisação do Brasil, mil aeusserster Strense

vorcre-j
chen Idee. JI1 volkstuernlicher fuer 15 Tage spaeter ein­

ueberhaupt nur darauí ankaerne, 1532
D ,� 932", waehren? auf den! hen werde, Der 8;11 nvC';k�hr \�eise we.rtvolle Kulturarbeit. zu zuberufen. -

dass gebeizt wird, und dass das �OO hel.s 0uenzell die [abres- nach Santos isl wieder auíge- leisten, mit dem Wu�sche, oass Verschiedene der Anwesenden
Veríanren selbst welt weniger z.a,hlen �n Wegfall kommen. Der nommen worden. solche Vortraege 51Ch, oefters

gaben das rnuendliche Verspre-
belanglos ist, 50 einseitig, ja, \,X. ert dleser Oenkmuenzen wird wiederhoJen moechten. 1

a,uf 40$000 (fLler Silber),' 20$000 "Joof\NAJ" DU'-- p.,l('>"
.

c len ab, die zur Enteignung in
geradezu unrichtig ist die 'Be-

C B)'
- J

f Frage kommenden Laendereien
hauptung, wenn es sieh darUlll 1.uer r.onze ��ll1d 4$00.0 fuer Ueber das schnelle Veschwin- Prings est gratis an elas Munizip abzutre-
handelt, moeglichst oekonol1lisch dle lleb�lgen ii.uenzen. festge· I (.ien des offizid1en Or;zr.nes eles � lei', 'vapllrend dl'e 'Herren Er-

set t D P bl t t f I
' ,� Die dies]'<fE'hri2:en Pfini!sHest- v_

zu arbeiten. Und umso wichti- z . le raegung .el) au Klubs vom 3. Oktober .."veiss die � � 1 P 11'
-.

1 J I 103') b h kt I lichkeiten verJiefen in voller Har- menlDergo e Izzettl. Victor Buhr,
gel" -ist dieser Punkt, angesichts aas a lr J � esc raen. ",Folha da Manhã" folgendt:1l Dr. Oino De Loto, P3.ulo Cor-
der heutigen Notlage (ler ILallcl- I K t b E' T

monie. Am zweHen Pfingstfeier-
VER�ODOUr,To MIT A

.. Ol1lmen ar zu ge en: ,,111 e-
taiZe fand im Salão BrattiiZ ein deiro, Ewald Kosehel und Luiz

wirtsehaft. Heutzutage kommt �I � I',' F- �

� .!!SLAN-'legramm. aus .der Bundesh..aupt-
� �

Woelfer sel'lon I'n deI' Vel'sall1m-
O SCH -,,� I<ARTOF� EI N gut besuchler und animisierter

'es recht sellr daraur an, mit dem
•. ,�I , - -

I sladt 'tedt dle Suspendlerung lung ihre sehriftlichen Erklaerun-
kleinsten Aufwand all Oeld den O 1 D 1 t I I Cl f f b t' t Z't d J

Ball statt, der bis in die frue-
ure 1 e (re la!, (er 1e au un es Imm e el es "or- hen Morgenstunden daueJte. gen zur Oratisabgabe der be-

moeglicl) groessten Nutzeffekt der Provisorisehen Regierung nal do Rio" mit ... Nicht alIe Fl <, I T !reffenden La.n'dstriche einreich-
:llf'raUSzLlwl·rtsch�o:ft,en. 'I t d

.
..

h d d' BI t
':'Denso lanoen an Liíçsem age

_ _ , angeorc ne, àss angesiehts ei- wIssen SIC er, ,ass leses. at in den Lokalen Schulze uÍld ten. lvioge diese Uneigennuetzig-
Es ergibt sich so ganz von,

nes .Oesuches dc�' argentinischcn in Rio ais Or�an der Revolution Wehrle Baelle statt. keit in der Auffâssung der,

Sebst die fra�ge, "Jel.clles Bel'- Regicrung, das dle 'foerderuna aufkal1l. In selllen Spalten haben O· SI' t l} I ft Staatsbuergerp' fliehten dazu bel'-
v.

d \VI
' •

' ,,, d" E' .

t '1 O d !
le ' c!Ue zengese. se la

zungsverfahren das wirtschaft-
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, mit den Kuelistrem Harrison

IC s elzver a lTen erzwel ung un C1e,m en gen ue lrten, ver Ull en mit Am 2. feiertage verlor elas
dar. machen, in das sich die armen den leieht verstaendlichen, in Ehepaar li einrlch Probst ihr Ford und Bessie Lowe vorge-

(fortsetzung t0Igt.) Menschen jer:er verlassenen Oe- sympathischer Weise

vorgetra-I Toeehterehen E,deltr.aüd. O.en_ be- fuehrt.
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